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Some things change….
2D / 4D 
object / experience
composition / choreography
fixed / fluid
craft based / technology based
cheap / expensive
piecework / strategic thinking
isolated, solo / collaborative, team
neutral / personal
one voice / many voices
top-down / bottom-up
naive / self-aware
 
 …and some things stay the same.
Design is different from Art
Graphic design has its roots in language
The visual power of design derives from  

the idea of contrast
Nothing happens out of context
Design is content-independent
Design isn’t necessarily a pro-social 

profession
The goal of design education  

is resourcefulness
(excerto) Pullman, Chris. “Some things change, some things stay the same” 2004 (1998).  
http://christopherpullman.com/home/some-things-change-some-things-stay-the-same/
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IntroDução

O programa parte de visões contemporâneas do design, revendo o ca-
minho do modernismo ao pós-modernismo. A nível cultural e conceptual 
centra-se na ruptura com princípios de design rígidos e na expansão da 
prática do design de comunicação. Do ponto de vista operativo foca-se 
na articulação semântica e expressiva do texto e imagem, bem como 
na estruturação de objetos e projetos de comunicação (sua linguagem, 
identidade) e definição de uma estratégia de comunicação. Explora-se 
a complementaridade de meios de produção e de suportes de comuni-
cação (impressos, digitais e online).

Os motes temáticos desenvolvem-se me torno da cultura específica do design de comunicação, partindo 
de um contexto diversificado, para voltar a um momento característico da sua vertente gráfica pautado por 
uma ruptura com o legado do estilo internacional que, por sua vez, resulta numa expansão dos princípios 
do design de comunicação e origina uma diversificação de linguagens e estratégias de comunicação que 
caracterizam o design actual.

Os exercícios começam por focar a diversidade de convicções e domínios de actuação do design de co-
municação, reflectindo igualmente sobre as mudanças e constantes desta prática. Por sua vez, os projectos 
organizam-se tematicamente em torno da consolidação do modernismo em direcção ao pós-modernismo, 
abordando diferentes autores e contextos culturais que sublinham a forma como o cruzamento de contex-
tos geográficos, o enraizamento numa tradição cultural ou afinidades de linguagem, influenciam a forma 
como a prática do design se define e diversifica. Este percurso vai de encontro a uma realidade em que os 
contornos ideológicos do capitalismo e a evolução tecnológica vêm transformar não só as formas de pro-
dução como os próprios fundamentos do design de comunicação. Neste processo, consolida-se o estatuto 
do design enquanto profissão especializada e instituída, que gradualmente é assumida de forma indepen-
dente ou até segundo aproximações que visam questionar e subverter um determinado status quo.

Os motes operativos de DCIV definem-se na continuidade do domínio dos meios impressos para dar lugar 
e reforçar uma exploração da complementaridade de meios de produção e de suportes de comunicação 
(temporais, digitais e online). Parte-se de uma abordagem experimental à forma e expressão tipográfica, 
passando pela articulação semântica verbal, visual e audio-visual, visando então a estruturação de objectos 
editoriais (em suportes impressos e digitais) e culminando na elaboração de projectos que envolvem a 
definição de uma linguagem transversal a objectos de comunicação complementares, articulados segundo 
um estratégia global de comunicação.

Temáticas:
- tipografia e articulação verbal-visual;
- estruturação de conteúdos e coerência gráfica (edição impressa e digital);
- consistência de linguagem em meios complementares (print e web).

Contextos:
- ideais e mudanças no design de comunicação;
- raízes culturais do design;
- pós-modernismo, independência e subversão.

Projeto:
- pesquisa e sustentação;
- metodologia de desenvolvimento;
- estratégia de comunicação.
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Postmodernism turned on a “fragmented and schizophrenic 
decentering and dispersion” of the subject, noted Fredric 
Jameson. The notion of a decentered text—a text that is skewed 
from the direct line of communication between sender and 
receiver, severed from the authority of its origin, and exists as 
a free-floating element in a field of possible significations—has 
figured heavily in recent constructions of a design based in 
reading and readers. 
[…]
Perhaps after years as faceless facilitators, designers were ready 
to speak out. Some may have been eager to discard the internal 
affairs of formalism— to borrow a metaphor used by Paul de 
Man—and branch out into the foreign affairs of external politics 
and content. By the 1970s design had begun to discard the 
scientific approach that had held sway for decades, exemplified 
by the rationalist ideology that preached strict adherence to an 
eternal grid.
[…]
On the surface, at least, it would seem that designers were 
moving away from authorless, scientific texts—in which 
inviolable visual principles arrived at through extensive 
visual research were revealed—towards a position in which 
the designer could claim some level of ownership over the 
message (and this at a time when literary theory was moving 
away from that very position). But some of the institutional 
features of design practice are at odds with zealous attempts 
at self-expression. The idea of a decentered message does not 
necessarily sit well in a professional relationship in which the 
client is paying the designer to convey specific information or 
emotions. In addition, most design is done in a collaborative 
setting, either within a client relationship or in the context of 
a studio that utilizes the talents of numerous creative people, 
with the result that the origin of any particular idea is uncertain. 
The ever-present pressure of technology and electronic 
communication only muddies the water further.

Michael Rock. The Designer as Author. 1996.
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objeCtIVos De AprenDIzAgem 

Design de Comunicação IV visa enquadrar o espectro cultural e âmbito de atuação atual da disciplina, 
mediante os seguintes conhecimentos, aptidões e competências:

a) reconhecer referentes contemporâneos e históricos da cultura do design, enquanto 
campo de estudo e prática projetual;

b) desenvolver capacidades de análise e crítica construtiva pelo reconhecimento  
de princípios de design e exploração de diferentes meios de produção, linguagens  
e estratégias de comunicação;

c) fomentar a pesquisa e investigação como bases da conceptualização e desenvolvimento 
do projeto de design, reconhecendo as suas implicações e promovendo afirmação de  
um discurso próprio;

d) consolidar critérios estéticos e metodologias adequadas aos meios disponíveis;
e) promover a autonomia conceptual e operativa do aluno, valorizando a colaboração em 

equipa e o domínio do projeto (da concepção à implementação).

metoDologIAs De ensIno e AVAlIAção 

As aulas teóricas abordam temas que suportam a conceptualização e desenvolvimento de exercícios e 
projetos nas aulas práticas, bem como a gestão das opções que lhes são inerentes. As aulas de apresen-
tação convocam o aluno para a discussão de temas e para a exposição dos seus projetos. A avaliação 
contínua baseia-se na assiduidade, participação, empenho e evolução do aluno, sendo complementada 
por duas avaliações de desempenho periódicas e pela avaliação final. 

A classificação final resulta da seguinte ponderação: 
1. avaliação contínua (15%); 
2. avaliação periódica (65%): 

elementos de avaliação: exercícios (35%); projectos (30%).
3. avaliação final (20%): 

elementos de avaliação: reformulação dos exercícios/projectos realizados  
ao longo do semestre.

Os critérios incluem: a correspondência às metodologias e prazos propostos; a pesquisa, metodologia, 
criatividade, adequação, pertinência dos projetos; a maturidade conceptual e operativa, capacidade crí-
tica, clareza na comunicação, integração e cooperação dos alunos.

Pesquisa e investigação (sustentação do projecto e do discurso); Metodologia (competência 
técnica e rigor projectual); Criatividade e experimentação (reconhecimento e teste de processos  
e linguagens); Adequação e sustentabilidade (viabilidade dos projectos); Pertinência  
e fundamentação (das propostas e estratégias projetuais).

Maturidade conceptual e operativa (iniciativa, autonomia); Capacidade crítica (para interpretar, 
questionar, propor e argumentar); Capacidade de comunicação (clareza oral/escrita); Evolução  
e aprendizagem (superação de lacunas); Integração e cooperação (nas aulas e nos grupos  
de trabalho).

A (EXCELENTE): desempenho excepcional, com algumas insuficiências de carácter menor.
B (MUITO BOM): trabalho em geral sólido, com algumas insuficiências.
C (BOM): trabalho razoável, mas com lacunas importantes.
D (SUFICIENTE): o desempenho limita-se a cumprir os critérios mínimos.
E (INSUFICIENTE): é necessário um trabalho suplementar considerável.
F (MUITO INSUFICIENTE): o trabalho não cumpre a grande maioria dos critérios.

A (18-20), B (16-17), C (14-15), D (10-13), E (7-9), F (0-6)
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Atendimento 
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Luísa Ribas <l.ribas@belasartes.ulisboa.pt>   
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